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			Prefácio


			A epopeia é, por excelência, o canto dos grandes feitos e das jornadas heroicas. Em uma era de aventuras espirituais, este livro busca mergulhar na riqueza da narrativa épica, mas com uma essência poética e profundamente cristã. Ao seguir a trajetória de figuras bíblicas e personagens inspirados na fé evangélica, o texto resgata a tradição dos antigos bardos para celebrar as batalhas espirituais e a vitória da fé sobre as adversidades.


			Desde as histórias de Moisés conduzindo o povo através do deserto, até as missões de Paulo levando o evangelho aos confins do Império Romano, cada capítulo reflete o poder transformador da fé. Com prosa eloquente e versos cadenciados, este livro é uma ode à coragem, à perseverança e ao amor incondicional de Deus.


			Que esta leitura inspire corações e mentes a lutar com bravura nas suas próprias batalhas cotidianas, armados com a armadura da fé e guiados pela luz do evangelho. E que, ao virar de cada página, o leitor sinta-se parte dessa grande epopeia divina, onde cada um de nós é chamado a ser um herói da fé.


			Luiz Alexandre Soares


			É professor, pedagogo, teólogo e historiador.


			Especialista em Educação, Serviço Social, Gestão e Ciências da Religião.


			


		




		

			
O crente na contra mão


		




		

			
Juízes 16:28-30


			Senhor Jeová, peço-te


			Que te lembres de mim


			Pequei contra ti,


			Por isso sofro assim.


			Dá-me de novo a força,


			Só mais esta vez o perdão


			Para que assim eu me vingue


			A perda da minha visão.


			Senhor! Nestes últimos dias meus,


			Padeci humilhações nas mãos dos filisteus.


			Fui aprisionado,


			O poder que me destes, Bruscamente foi tirado.


			Agora, neste momento,


			Em que nada mais me resta,


			Imploro-te meu Senhor,


			Quero acabar com esta festa.


			Morra eu, eles também;


			Morra o mal, viva o bem!


			Sansão inclinou-se com força


			E a casa se fez ruína.


			Morreram todos os presentes, Sansão teve a mesma sina.


			No dia em que nasceu,


			Veio para ter vitória


			Como nazireu cresceu,


			Mas perdeu a sua glória.


			Não cumpriu a Lei de Deus,


			Com inimigos se juntou,


			Com estrangeira casou.


			Teve uma vida atribulada,


			


			Cercada de violência,


			De bom nunca teve nada,


			Só o mal por consequência.


			Sansão teve muita força,


			Nasceu para ser vencedor,


			Foi escolhido de Deus


			Para vencer os filisteus.


			De forte tornou-se fraco


			Ao seguir caminho errado. Deixou de ser vencedor


			Para ser derrotado.


			Isto pode acontecer comigo ou com você


			Com qualquer um, afinal.


			Por afastar-se do bem


			E aproximar-se do mal.


			Mas Deus que tudo vê


			E tudo tem ciência,


			Que todos se arrependam,


			Espera com paciência.


			O Senhor ama, e a todos quer salvar,


			Mantenha acesa a chama


			Do amor que Ele dá.


			Faça o bem, fuja do mal,


			Busque a Deus em oração.


			Seja um crente mais leal,


			E não como foi Sansão!


			(13 de fevereiro de 2003)


		




		

			
A um homem chamado cristóvão


			Queria criar uns versos homenageando meu pai,


			Homem simples, mas honrado,


			Sua história aqui vai...


			Nascido no interior


			Do Estado de Minas Gerais


			Passou por dias difíceis.


			Desanimar? Jamais.


			Pôs-se à luta muito cedo a fim de fazer a vida,


			Trabalhando em fazendas,


			Era uma constante lida


			Jovem, ainda, casou-se


			com a moça mais bonita


			Que havia no local


			Mulher bela, virtuosa,


			jamais haveria igual.


			Com entusiasmo à flor da pele


			Vontade de vencer


			Põe-se o homem a trabalhar


			Até o anoitecer.


			Meu pai nunca se cansou,


			Nem se punha a lamentar


			A luta era bem grande,


			Mas tinha Deus para ajudar.


			Vem o primeiro filho,


			Alegria do casal


			O segundo, o terceiro...


			Foram nove no final.


			Nove filhos se criaram,


			Todos voltados pro bem


			Como meus pais planejaram,


			Não se desviou ninguém


			O silêncio era seu forte


			Só falava o necessário,


			Honesto, puro e modesto


			Vivia do seu salário.


			


			A velhice se aproxima,


			Com ela vêm as doenças


			Não podendo trabalhar,


			Vai dos filhos precisar.


			Não houve decepção,


			Pois os filhos, bem criados,


			Ao pai estendem a mão


			Todos davam um pouquinho


			Sem esquecer o carinho,


			Para os males aliviar.


			Deus o chama à sua presença


			E ele vai lhe encontrar


			Todos choram de tristeza


			Mas nos resta uma certeza


			O pai cumpriu sua missão.


			Hoje resta saudade


			E a certeza da verdade...


			Pai igual existe não!


			(Abril de 2005)
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